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FORMATO DA DISSERTAÇÃO 

 

 

A presente dissertação é composta por 4 capítulos. 

O capítulo 1 apresenta uma introdução geral e uma revisão dos alérgenos 

provenientes do epitélio de cães e sua relação com rinite e asma alérgicas em 

pessoas. 

O capitulo 2 avalia a influência do gênero sexual e do estado reprodutivo 

na concentração de Can f 1 na pelagem de cães (Canis lupus familiaris). 

O capítulo 3 tem como principal finalidade fazer avaliação de uma solução 

higienizante e hidratante  a base de colágeno, alantoína, pantenol e gel de Aloe 

vera na minimização da concentração de Can f 1 na pelagem de cães. 

O capítulo 4 finaliza esta dissertação com conclusões gerais deste 

trabalho e com sugestões para estudos futuros.   
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RESUMO GERAL 

 

Os animais domésticos, especialmente os cães, são potenciais 
sensibilizantes em indivíduos alérgicos, tendo como principal fonte alérgica o 
Can f 1, este tem sido associado a sensibilização e precipitação de rinite, asma 
e conjuntivite alérgica. Esta lipocalina originária de secreções das glândulas 
sebáceas e perianais, urina e saliva destes animais, possuem natureza adesiva 
e são encontrados em pequenas partículas que permanecem suspensas no ar 
por longos períodos, o que favorece a sua ampla disseminação ambiental, sua 
inalação e para que sejam carreados e encontrados até mesmo em ambientes 
sem animais. O número de residências com animais de companhia tem 
aumentado a cada ano, e a excessiva exposição de proprietários a cães, tem 
colaborado para precipitação ou exacerbação de crises alérgicas. Este estudo 
revisa o principal alérgeno proveniente de cães, seus índices de sensibilização, 
sua relação com a rinite e a asma alérgica em humanos, além de avaliar se 
houve influência do gênero sexual e do estado reprodutivo nas concentrações 
de Can f 1 na pelagem de cães, e avaliou também eficácia da solução tópica 
moduladora de alérgenos a base de colágeno, alantoína, pantenol e gel de 
Aloe vera, na minimização das concentrações de Can f 1 na pelagem de cães. 
Todos os cães avaliados apresentaram Can f 1 em sua pelagem, e sua 
concentração média foi de 1.261±0,67μg/g. Não foi observado diferença 
significativa na concentração de Can f 1 na pelagem de cães machos e fêmeas 
(p >0,05), e não houve diferença entre animais castrados 1,28±0,73 μg/g  e não 
castrados 1,22±0,61μg/g (p > 0,05). Não houve diferença significativa na 
concentração do alérgeno maior Can f 1 em relação ao gênero sexual, e o 
estado reprodutivo não influência em suas concentrações. Não houve redução 
significativa na concentração média de Can f 1 na pelagem dos cães em uma 
hora 1,14μg/g (p ≥ 0,05) e após sete dias 1,24μg/g  (p ≥0,05) do uso da 
solução. Conclui-se assim que a solução higienizante e hidratante a base de 
colágeno, alantoína, pantenol e gel de Aloe vera utilizada, não apresentou 
eficácia imediata e tardia na redução das concentrações de Can f 1 na pelagem 
dos cães. 
  
 
 
 
 
Palavras chave: cão, rinite, asma. 
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GENERAL ABSTRACT 

 

Domestic animals, especially dogs, are potential sensitizers in allergic 
individuals, the main source allergic Can f 1, this awareness and precipitation of 
rhinitis, asthma and allergic conjunctivitis has been associated. Lipocalin is 
native secretions of the sebaceous glands and perianal, urine and saliva of 
these animals have adhesive nature, and are found in small particles remain 
airborne for long periods, leading to their wide spread environment, inhalation 
and which are adduced and found even in environments without animals. The 
number of households with pets has increased every year, and overexposure to 
the owners of dogs, has contributed to precipitation or exacerbation of allergy 
symptoms. This study reviews the major allergen from dogs, their rates of 
awareness, its relation to allergic rhinitis and asthma in humans, and to 
evaluate whether there was influence of gender and reproductive state on 
concentrations of Can f 1 in the coat of dogs , and also assessed the 
effectiveness of topical solution modulating allergen-based collagen, allantoin, 
panthenol and aloe vera gel to minimize the concentrations of Can f 1 in the 
coat of dogs. All dogs evaluated had Can f 1 in its coat, and its average 
concentration was 1.261 ± 0.67μg.g-1. No significant difference was observed 
in the concentration of Can f 1 in dog coats with regard to males and females (p 
>0,05), and no difference between castrated animals 1.28 ± 0.73μg.g-1 
uncastrated 1.22 ± 0.61μg.g-1 (p >0.05). There was no significant difference in 
the concentration of major allergen Can f 1 in relation to gender, and 
reproductive status did not influence their concentrations. When it comes to the 
mechanical reduction of the allergen was observed that there was no significant 
decrease in the mean concentration of Can f 1 in the coat of the dogs at a time 
1,14μg.g-1 (p > 0.05) and after seven days 1,24μg.g-1 (p >0,05) use of the 
solution. It follows therefore that the sanitizing and moisturizing based solution 
of collagen, allantoin, panthenol and aloe vera gel used has no immediate and 
delayed effectiveness in reducing the concentration of Can f 1 in the coat of the 
dogs. 

 
 

 

Keywords: dog, rhinitis, asthma 
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CAPÍTULO 1 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 

Maior prevalência e morbidade das doenças alérgicas têm sido 

observadas, e as doenças respiratórias crônicas são as mais comuns no 

mundo industrializado, acometendo cerca de 10 a 25% da população mundial 

(Zavadniak, 2000).  

O Brasil está no grupo de países que apresentam as maiores taxas de 

prevalência de asma e de rinite alérgica no mundo (Asher et al., 2006). A 

realização do ISAAC no Brasil mostrou que a prevalência média de sintomas 

relacionados à rinite e asma alérgicas foi 29,6% e 19%, respectivamente (Solé 

et al., 2006).  

Houve incremento da asma entre crianças e adolescentes no período de 

1998 e 2008. A prevalência de asma entre crianças teve um incremento anual 

de 1%, JÁ Entre o grupo de adolescentes, a prevalência de asma teve aumento 

de 2,2% ao ano (Wehrmeister et al., 2012). 

Em Londrina no Paraná, estima-se que a asma e a rinite apresente 

prevalência de 22% e 27,3% respectivamente, entre crianças de seis e sete 

anos de idade (Kuromoto et al., 2010). 

 A asma é um relevante problema de saúde pública e aparece entre as 

doenças mais frequentemente relacionadas com atendimentos em 

emergências e hospitalizações na faixa etária pediátrica (Angnes et al., 2012).  

A rinite e a asma têm imputado grandes perdas na qualidade de vida social e 

econômica nos indivíduos afetados, tanto pelos custos médicos diretos, como 

pela perda de produtividade, causada pelo absentismo em atividades escolares 

e no trabalho (Zavadniak, 2000). 

Como apresentam o mesmo espectro patofisiológico de doença, a 

coexistência de doenças alérgicas no mesmo indivíduo é frequente, sendo 

estimado pela Academia Americana de Alergia, Asma e Imunologia que 38% 

dos pacientes com rinite tenham asma, e que 78% dos pacientes com asma 

tenham rinite (Casale e Dykewics, 2004). 
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 Pinto et al (2008) realizaram um estudo sobre o impacto da genética na 

asma infantil e constatou que existe entre 48 a 79% de contribuição dos fatores 

genéticos para a asma. Os 21% restantes se deveram a influências ambientais.  

 A exposição aos alérgenos de ácaros da poeira doméstica é 

considerada por muitos a principal causa de doenças alérgicas em pessoas 

(Chapman, 2001; Eggleston, 2001; Platts-mills, 2009; Portnoy et al., 2011). No 

entanto, tem aumentado o número de relatos de precipitação ou exacerbação 

de crises alérgicas decorrentes da exposição aos alérgenos provenientes do 

epitélio de cães e gatos de estimação (Simpson et al., 2003; Pastorino, 2008). 

Somado a isto tem sido observado aumento no número de residências com 

animais de companhia e aumento do número de animais por domicílio, 

(Portnoy et al., 2011).  

O principal alérgeno proveniente do epitélio dos cães é o Can f 1, 

responsável por 52% das reações de sensibilidade a estes. O Can f 1 é uma 

lipocalina com propriedades aderentes, oriunda das glândulas salivares e 

sebáceas, e encontrada na pelagem, escamas e saliva do cão (Chapman e 

Wood, 2001; Saarelainen et al.,  2004; Portnoy et al., 2011). Devido também a 

sua capacidade adesiva, estes alérgenos são amplamente carreados pelas 

pessoas nas roupas, sapatos, automóveis e inúmeros fômites (Zavadniak, 

2000; Chapman e Wood, 2001 ; Platts-mills, 2009; Portnoy et al., 2011). 

Em adição, Gross et al., (2000) demonstraram que a presença de um 

cão na casa foi associada ao aumento de duas a três vezes nas concentrações 

de alérgenos provenientes de ácaros na poeira doméstica. 

O objetivo do presente estudo e foi revisar os principais alérgenos 

provenientes do epitélio do cão, seus mecanismos de disseminação e controle 

ambiental, e sua importância na precipitação da rinite e asma alérgicas em 

pessoas. 

 

 

 

 

 



3 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

  

2.1 ORIGEM E DISTRIBUIÇÃO DOS PRINCIPAIS ALÉRGENOS 

ENCONTRADOS NO EPITÉLIO DOS CÃES 

 

Os alérgenos provenientes de cães e gatos geralmente têm origem na 

urina, albumina, na saliva e secreções sebáceas. Suas concentrações tendem 

a variar amplamente dentro do mesmo domicílio e entre lares, e atingem picos 

no outono, em casas com maior umidade, pobre ventilação e com carpetes 

Portnoy et al., 2011). 

O Can f 1 é uma lipocalina  produzida principalmente nas glândulas 

salivares dos cães e também secretada pela glândula sebácea, achada nos 

pelos, escamas e saliva, e responsável por 52% da sensibilização ao epitélio 

de cão (Chapman, 2001; Saarelainen et al., 2004; Portnoy et al., 2011). 

No ambiente, 45% do Can f 1 estão associados a partículas superiores a 

9μm, e 20% estão em partículas inferiores a 5μm (Platts-mills, 2009; Portnoy et 

al., 2011). Estas podem permanecer suspensas por longos períodos, por vezes 

anos, e podem ser inaladas e atingir as vias aéreas inferiores (Platts-mills, 

2009). 

A natureza lipoprotéica, origem sebácea e salivar do Can f 1 lhes 

conferem alta capacidade adesiva e distribuição ubiquitária (Chapman, 2001; 

Platts-mills, 2009; Portnoy et al., 2011), e faz com que este alérgeno seja 

transportado em roupas e objetos pessoais, o que facilita sua dispersão para 

diferentes ambientes, inclusive escolas, creches e veículos de transporte, e 

justifica o desencadeamento de alergia a estes, mesmo quando não há 

exposição direta a cães (Eggleston, 2001; Chapman e Wood 2001).  

Assim, o Can f 1 é encontrado em quase todos os domicílios com cães e 

em 15 a 33% dos domicílios sem cães, geralmente na parede e no piso, sendo 

os tapetes e carpetes seus principais reservatórios Portnoy et al., 2011. (Figura 

1). 

A produção de Can f 1 em uma pele seborreica é mais elevada, do que 

em um cão não seborreico, pois permite maior acúmulo de Can f 1 no pelo 

(Ramadour et al., 2005). 
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Figura 1- Desenho esquemático demostrando a dinâmica do alérgeno can f1 
em ambientes intradomociliados (Figura adaptada de Liccardi, et al., 2012). 
 

Estudos indicam que a concentração de 1μg de Can f 1 por grama de 

poeira seja capaz de causar sensibilização em indivíduos predispostos, e a 

concentração de 10μg/g, é capaz de precipitar sintomas de rinite e asma 

alérgicas (Leung e Lai, 1997).  

Outro alérgeno proveniente de cães é o Can f 2, lipocalina de origem 

epitelial que faz forte reação cruzada com alérgenos provenientes de gatos, 

cavalos, bois, baratas e ratos como o Equ c 1, Bos d 2, Bos d 5, Bla g 4, Rat n 

1 e Fel d 4 (Chapman e Wood 2001 , Smith et al ., 2004). 

Estudo realizado por Groot et al. (1991) mostrou que o Can f 1 é mais 

alergênico do que Can f 2, pois dos 70% dos pacientes que apresentaram 

sintomas alérgicos precipitados pelo Can f 1, apenas 20% reagiram ao Can f 2. 

 Em relação à parte estrutural destes alérgenos, o Can f 1 é composto 

por 148 aminoácidos, e o Can f 2 por  161 (Konieczny et al., 1997; Kamata et 

al., 2007). A sequência de aminoácidos de Can f 1 mostrou homologia de 

24,5% com o Can f 2 ( Kamata et al., 2007). 
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O Can f 3 corresponde a albumina do soro de cão. Este é uma proteína 

de 69 kDa, encontrado na escama, epitélios, saliva e soro (Kamata et al., 

2007). Também foi encontrado nas glândulas salivares (parótidas e 

submandibulares) e no fígado (Spitzauer et al., 1997).  

Spitzauer et al., (1994) demonstraram que os anticorpos IgE dirigidos 

contra albumina canina reagem de forma cruzada com as albuminas de gato e 

rato. Em paralelo, a liberação de histamina a partir de basófilos foi derivadas de 

pacientes alérgicos a albumina de cão, em incubação com albuminas de rato e 

galinha, o que indica que as albuminas de espécies diferentes apresentam 

reações cruzadas funcionais (Spitzauer et al., 1994). 

A sequência de aminoácidos da albumina sérica canina mostrou ser 

altamente homóloga às sequências de albuminas de outros animais e de seres 

humanos, o que explica a grande reatividade cruzada percebida entre as 

albuminas, pela demonstração da presença de epítopos semelhantes no cão, 

gato, albumina equina e no homem (Kamata et al., 2007).  

O Can f 4, uma proteína purificada a partir dos extratos de escamas de 

cães, é responsável por 35% da sensibilização e formação de IgE em pessoas 

alérgicas ao epitélio de cães ( Leung e Lai, 1997). 

A importância de Can f 4 como alérgeno em pelos de cães foi vista no 

estudo realizado por Mattsson et al. (2010), no qual demonstraram que 49% da 

população estudada apresentaram anticorpos IgE para Can f 1, 22% para Can f 

2, 16% em Can f 3, 35% a Can f 4 e 70% para Can f 5.  

O Can f 5, denominado como calicreína prostática canina (DPK), foi 

identificado como um componente protéico encontrado na urina de cão que 

exibe uma forte ligação a anticorpos IgE (Mattsson et al., 2010). Este estudo 

demonstrou que esta molécula, pode ser encontrada na pelagem de cães e se 

ligou a anticorpos IgE em 26 (70%) de 37 soros de indivíduos com alergia ao 

cão.  

Como esta proteína é regulada por andrógenos expresso na próstata, 

sugere-se que sua ocorrência é restrita a animais machos inteiros (Mattsson et 

al., 2010). 

Em adição, Mattsson et al., (2010) demostraram intensa reatividade 

cruzada entre DPK e PSA em três de quatro soros identificados. 
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Weidinger et al., (2006), em estudo realizados em pessoas demostraram 

que a hipersensibilidade vaginal ao sêmen foi associada a sensibilização ao 

PSA humano, que está presente em plasma seminal.  

Como existe semelhança estrutural entre DPK e o PSA humano (55 a 

60% de identidade de sequência), é possível que a sensibilização a DPK 

confere aumento no risco de desenvolvimento de doenças alérgicas ao fluido 

seminal humano. 

O Can f 6 é a mais recente lipocalina adicionada à lista de alérgenos do 

epitélio de cães (Hilger et al., 2012), e sugere-se que essa proteína 

recombinante tenha origem na glândula salivar. Este novo alérgeno tem 

elevada homologia com o Fel d 4 (67%) e com o Equ c 1 (57%). Em um grupo 

de pacientes selecionados pela sua sensibilização para gatos e cães, 61% 

tinham os anticorpos IgE para Can f 6 e reatividade cruzada com o Fel d 4. 

 
Tabela 1- Principais alérgenos, sua origem, principal fontes e índices de 
sensibilização dos principais  alérgenos provenientes do epitélio de cães. 
 
ALÉRGENO ORIGEM PRINCIPAL FONTE SENSIBILIZAÇÃO 

Can f 1 Lipocalina 

Salivar 

Saliva 52-75% 

Can f 2 Lipocalina 

Salivar, pelo 

Saliva 22-30% 

Can f 3 Albumina Saliva/pelo/soro 
 

35% 

Can f 4 Queratina 
canina 

Escamas 35% 

Can f 5 Calicreina 
prostática 

Urina 70% 

Can f 6 Lipocalina Escamas 67 % 

 

 

2.2 ORIGEM AMBIENTAL DOS ALÉRGENOS DE CÃES 

 

Manter animais de estimação dentro de casa tornou-se mais comum nas 

últimas décadas, especialmente na Europa, onde foi avaliado que 34% das 

crianças em idade escolar possuem um cão e/ou gato em casa (Aberg, 1995).  
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Já nos EUA, estima-se que haja 77,5 milhões de proprietários de cães, e 

67% destes têm um, 25% têm dois e 9% têm três ou mais cães em ambiente 

domiciliar (Pastorino, 2008). 

Em lares nos EUA, o Can f 1 foi encontrado em 93,8% das camas, 

95,6% dos pisos dos quartos, 94,9% dos pisos de sala de estar, e 98% dos 

sofás de salas de estar. Das 818 casas com cães, 817 (99,9%) tinham níveis 

detectáveis de Can f 1 (Samuel et al., 2004). 

Em um estudo desenvolvido em Curitiba-PR por Rosário et al., (2000), o 

Can f 1 foi encontrado em 35,1% das amostras estudadas em concentração 

que variou de 0,1μg/g a 108,8μg/g de poeira. Casas com cães tinham maiores 

concentrações de alérgenos de cães do que domicílios que não tinham; casas 

com cães mantidos em ambiente extra-domiciliar tinham mais alérgenos do que 

domicílios sem cães, e o chão de ambientes com cães tinham mais alérgenos 

do que casas onde o cão foi excluído (Nicholas et al., 2010). 

Farias (2012)  ao avaliar a concentração de alérgenos ambientais na 

pelagem de cães e na poeira a partir de domicílios de crianças com rinite e ou 

asma alérgicas em bairros periféricos de Curitiba- PR, encontraram 96,9% de 

positividade para Can f 1 nas amostras provenientes da pelagem de cães, 

90,6% na poeira proveniente de roupas de cama e de colchões, e 81,20% no 

piso. 

O Can f 1 é encontrado em quase todos os domicílios com cães e em 15 

a 33% dos domicílios sem cães, geralmente na parede e no chão, sendo 

tapetes e carpetes seus principais reservatórios  (Portnoy et al., 2011). 

  Devido seu caráter adesivo, os alérgenos de cães são onipresentes no 

meio ambiente. Eles podem ser encontrados em paredes, pisos lisos, bancos 

de automóveis e transporte público, em cadeiras estofadas de hospitais, na 

poeira coletada de escolas, em concentrações muito acima dos limites 

mínimos, tanto para a sensibilização quanto para precipitação dos sintomas 

alérgicos (Arlian et al., 2001; Smedje, 2001; Neal et al., 2002 ). 
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2.3 ÍNDICES DE SENSIBILIZAÇÃO EM PESSOAS COM RINITE E 

ASMA A ALÉRGENOS DO EPITÉLIO DE CÃES 

 

 Devido à urbanização, a impessoalidade dos relacionamentos humanos 

e aumento da longevidade da população, notados principalmente em grandes 

centros urbanos, a criação e a exposição aos animais de companhia em 

ambientes domiciliares têm aumentado nas últimas décadas (Chapman, 2001; 

Portnoy et al., 2011).  

 Paralelamente, o crescimento da sensibilização e precipitação da rinite, 

asma e outras doenças alérgicas de caráter agudo ou perene, têm sido 

observados em crianças e adultos predispostos após a exposição aos 

alérgenos provenientes de cães e gatos (Chapman, 2001; Simpson e Custovic, 

2003; Portnoy et al., 2011). 

Cães e gatos representam a principal fonte de alérgenos de animais 

domésticos em muitos países industrializados (Woodfolk et al.,1992; Morris, 

2010). Em algumas áreas do mundo, 50 a 70% das crianças com asma 

brônquica são sensibilizados aos animais domésticos (Croner e Kjellman, 

1992). 

A sensibilização aos cães tem ocorrido em índices que variaram de 9,5 a 

20% dos adolescentes asmáticos (Pastorino, 2008; Sarinho, 2009), e maiores 

índices de sensibilização a alérgenos do epitélio de cães têm sido observados 

em zonas rurais, e em populações de menor poder aquisitivo e condição sócio-

econômica (Sarinho, 2009). 

 Em estudo feito com 773 crianças e adolescentes asmáticos com 

idades entre sete e 14 anos, houve positividade no teste cutâneo por puntura 

em 8,9% ao epitélio de cão, e 11,6% ao epitélio de gato. A frequência dos 

animais nos domicílios dos pacientes era de 59% de cão e 21% de gato (Dutra, 

2001). 

Apesar dos cães representarem importante origem de alérgenos para o 

ambiente, a sensibilização a seus alérgenos tem sido descrita em menor 

proporção do que a observada aos alérgenos de gatos, talvez pelo fato dos 

cães serem mantidos mais frequentemente em ambientes externos, terem 

menos acesso a camas ou serem lavados com maior periodicidade (Platts-

mills, 2009; Nicholas, 2010; Portnoy et al., 2011). 
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  Custovic et al. (2003) sugeriram que a exposição concomitante a vários 

alérgenos pode afetar o padrão de sensibilização, e que a relação dose-

resposta entre a exposição e sensibilização parece ser diferente para animais 

domésticos em comparação aos alérgenos de ácaro (Platts-mills, 2009).  

A implicação disso para os médicos é que todo paciente alérgico tem 

alguma exposição no lar aos alérgenos de cães.  Mesmo em pacientes que não 

possuem cães mas vivem em comunidades com alta prevalência de animais, 

sua exposição a esses alérgenos em domicílio vai  provavelmente ser superior 

aos limites de sensibilização alérgica, e pode  induzir sintomas alérgicos 

(Samuel et al., 2004). 

 

2.4 RESPOSTA IMUNOALÉRGICA AOS ALÉRGENOS DE CÃES  

 

Apesar da frequência ambiental e a exposição a altas concentrações de 

alérgenos de animais serem comuns, altos níveis de sensibilização na 

população exposta não são geralmente observados (Chapman e Wood, 2001; 

Simpson et al., 2003).  

 Este fato pode ser explicado pela resposta imunológica aos alérgenos de 

mamíferos serem diferentes da resposta observada contra insetos, ácaros e 

pólens (Platts-mills, 2009). Pela natureza não enzimática do alérgeno ou 

excesso de glicosilação, frequência e quantidade de exposição, presença de 

endotoxinas, além de menor distância evolutiva entre as espécies, a resposta 

Th2 à alérgenos de mamíferos deriva para a formação de IL-10 e de IgG e 

IgG4 ao invés de IL4 e IgE alérgenos específico, gerando uma espécie de 

tolerância clínica, onde os sintomas não são aparentes ou a criança se 

mantenha oligossintomática (Chapman e Wood, 2001; Hesselmar et al.,2003 

Mandhane et al.,2009; Platts-Mills, 2009; Simpson e Custovic 2003). Isto 

explica porque muitas crianças e adultos com histórico de rinite e asma em 

casas com cães e gatos não desenvolvem alergia a estes (Chapman e Wood, 

2001; Hesselmar et al.,2003 Mandhane et al.,2009; Platts-Mills, 2009). 
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Lipocalinas são caracterizadas por um resposta imune celular fraca, já 

os alérgenos de ácaros, por terem natureza proteica e enzimática, em baixa 

quantidade já podem induzir altos títulos de anticorpos IgE (Epton et al., 2002). 

A resposta aos alérgenos de animais é mediada por linfócitos T- 

auxiliares do tipo 2 (Th2), liberação de IL-4 e IL-13, que conduzem à síntese de 

IgE alérgeno-específica, e de IL5, que conduz à inflamação eosinofílica nos 

órgãos-alvo (Paul e Zhu, 2010). 

Suvi et al. (2010) comparou a resposta proliferativa de células T CD4 do 

sangue periférico de 15 indivíduos com alergia ao Can f 1, e 11 proprietários 

não alérgicos a cão. As respostas proliferativas nas culturas de células T CD4 

de indivíduos com alergia eram fracas quando estimuladas com Can f 1, mas 

estatisticamente mais forte do que em culturas não estimuladas.  

Em estudo realizado por James et al. (2004) sugeriram que a exposição 

frequente aos animais de estimação na infância, pode reduzir a incidência de 

alergia pelo aumento da produção de IL-10 e indução de tolerância, ou por 

estímulo de resposta Th2 modificada.  

Assim, muitas crianças e adultos, embora alérgicos, podem não 

desenvolver sensibilização e rinite e asma relacionadas ao epitélio de animais, 

ou, quando sensibilizadas, podem se tornar tolerantes com a exposição 

contínua (Hesselmar  et al., 2003; Platts-mills, 2009; Mandhane et al., 2009). 

 

2.5 ASSOCIAÇÃO ENTRE A MANUTENÇÃO DE ANIMAIS 

DOMÉSTICOS E O DESENVOLVIMENTO DE ASMA E RINITE ALÉRGICA  

 

 

Meta-análise realizada por Takouche et al., (2008), concluiu que 

exposição a cães aumenta ligeiramente o risco de asma enquanto que a 

exposição a gatos tem um discreto papel protetor. A hipótese de que exposição 

a altas concentrações ao alérgeno de gato pode induzir tolerância nos 

indivíduos mais rapidamente. 

Estudo feito por Zheng et al. (2002) na China apontou que a manutenção 

simultânea de um gato e um cachorro aumentou o risco de asma em crianças 

com idade entre seis a 10 anos. Efeito semelhante não foi observado em 

famílias que tinham apenas um cão ou um gato.  
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Na Noruega, o monitoramento das crianças do nascimento até quatro 

anos de idade mostrou que a inclusão de qualquer animal na fase neonatal, 

reduziu o risco de rinite alérgica com idade de quatro anos e dermatite atópica 

nos primeiros seis meses de vida (Nafstad et al., 2001).  

Na Suécia foi observado que manter animais de estimação desde o 

nascimento da criança está associado a menor incidência de rinite alérgica com 

a idade de sete e oito anos, e menor freqüência de asma em crianças na faixa 

etária de 12 a 13 anos (Hesselmar et al., 1999).  

Na Alemanha, crianças em idade escolar com contato contínuo com 

cães, mas não com gatos, durante o primeiro ano de vida, foi associado com 

redução na incidência de rinite alérgica precipitada por alérgeno de cão 

(Hölscher et al., 2002). 

Assim, deduz-se que exposição precoce aos animais de estimação está 

diretamente associada a uma menor precipitação de doenças alérgicas 

(Fretzayas et al., 2013).  

A hipótese é de que exposição a altas concentrações de alérgeno de 

cães e gatos pode induzir tolerância imunológica e reduzir o risco de maior 

produção de IgE a uma próxima exposição (Eder et al., 2005). 

Platts-Mills et al., (2001) forneceram evidências que a exposição crônica 

a altos níveis de antígeno gato pode induzir uma resposta Th2 modificada que 

resulta na regulação negativa de IgE específica de gato e aumentar IgG 

específico de gato, em particular a IgG4. 

Entretanto, este assunto é controverso, pois alguns autores defendem a 

idéia de que, a exposição a estes animais na primeira infância, parece 

influenciar a resposta imunológica para desenvolvimento de doenças alérgicas 

na infância, e esses efeitos podem persistir até a idade adulta (Bufford e Gern, 

2007). 
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2.6 CONTROLE AMBIENTAL DOS ALÉRGENOS DE CÃES 

 

 Comentar que é difícil controlar alérgenos de animais por que eles são 

adesivos, de fácil aerosolubilização, podem ser transportados por proprietários 

de animais e inúmeras fômites, é ubiquitário, e amplamente encontrado em 

ambientes com e sem animais. 

  Casas com animais de estimação contêm 250 vezes mais alérgenos do 

que casas sem animais (Custovic et al.,1997), e a remoção do animal do 

ambiente domiciliar é capaz de reduzir a quantidade de seus alérgenos em até 

quatro meses (Portnoy et al., 2011).  

 No entanto, os proprietários de cães e gatos, na maioria das vezes se 

recusam a se desfazer de seus animais de estimação, como mecanismos de 

controle de suas doenças alérgicas (Phipatanakul 2001). 

  Manter animais em ambientes externos é uma resolução parcial, já que 

o contato da família com este pode tornar as pessoas transportadores passivos 

de seus alérgenos para o ambiente domiciliar (Erwin et al., 2005).  

 A remoção de materiais alergênicos produzidos por animais domésticos 

constitui uma importante medida preventiva para alérgenos de cães, gatos e de 

ácaros, visto que as escamas dos animais domésticos representam alimento 

ideal para suas populações (Liccardi et al., 2000). 

A esterilização tem sido sugerida como alternativas à retirada do cão do 

contato familiar, entretanto esta tem sido associada a menores índices de Can f 

1 no ar ambiente e na pelagem, mas não na poeira doméstica (Vredegoor  et 

al., 2012). 

A higienização e escovação periódica de cães e gatos tem sido indicada 

no intuito de minimizar a concentração de alérgenos em sua pelagem (Sarinho 

et al., 2009; Portnoy et al., 2011).  

Resultados do estudo realizado por Hodson et al., (1999) mostraram que 

lavando os cães com água morna (40°C) e xampu, houve uma redução 38,5% 

na concentração Can f 1 em sua pelagem. No entanto, para que ocorresse a 

diminuição de Can f 1, a lavagem tinha que ser realizada no mínimo duas 

vezes por semana.  

Hodson et al., (1999) mostraram que o aumento na frequência de 

banhos, não está relacionado com concentrações mais baixas de alérgenos, 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=vredegoor%2520dw%255bauthor%255d&cauthor=true&cauthor_uid=22728082
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tanto no pelo do cão, como no ambiente que ele vive. Assim, na tentativa de 

minimizar a quantidade de alérgenos presentes na pelagem de cães e gatos, 

soluções moduladoras de alérgenos de uso tópico têm sido produzidas e 

indicadas, entretanto, sua real eficácia ainda necessita de documentação 

científica adequada (Portnoy et al., 2011).  

Resultados conflitantes a respeito da variação da concentração de Can f 

1 entre tipos diferentes de pelagem e raça têm sido observados (Vredegoor  et 

al., 2012). Algumas raças de cães, onde o Can f 1 foi analisado, houve 

importante variação de suas concentrações médias, sendo que em cães da 

raça Labrador a concentração foi de 1,99μg/g, em cães Yorkshire Terrier, a 

concentração foi de, 16,72μg/g, e em Poodles, 17,04μg/g (Ramadour et al., 

2005). 

A manipulação genética das raças também tem sido tentada, entretanto 

as pesquisas a respeito indicam não haver raças hipoalergênicas de cães 

(Vredegoor et al., 2012). 

 Outras alternativas para diminuir a concentração ambiental dos 

alérgenos de cães seriam a limpeza ambiental e aspiração de pó no mínimo 

duas vezes por semana, utilização de filtros de ar, exclusão de reservatórios de 

alérgenos como carpetes, tapetes e outros forros têxteis e sintéticos (Sarinho et 

al., 2009; Portnoy et al., 2011).  

 Assim, medidas de controle ambiental devem ser o tratamento de 

primeira linha na prevenção e no controle médico da doença, já que os 

alérgenos animais são potentes gatilhos para precipitação das doenças 

alérgicas (Phipatanakul, 2001). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=vredegoor%2520dw%255bauthor%255d&cauthor=true&cauthor_uid=22728082


14 
 

3.CONCLUSÃO 

 

 

Os alérgenos provenientes de cães têm sido implicados como causa de 

sensibilização e precipitação de rinite e asma clínica em crianças e adultos 

suscetíveis. 

Estes são encontrados em pequenas partículas que permanecem 

suspensas no ar por longos períodos, o que favorece a sua ampla 

disseminação ambiental e sua inalação. Em virtude de sua capacidade 

adesiva, são amplamente carreados pelas pessoas nas roupas, sapatos, 

automóveis e diversos fômites, o que os torna ubiquitários e presentes, mesmo 

em ambientes sem animais. 

No Brasil, o número de residências com animais de companhia tem 

aumentado a cada ano e, embora muitos destes animais sejam mantidos em 

condições higiênico-sanitárias insatisfatórias, o impacto do cão como 

reservatório e veiculadores de alérgenos para o ambiente e proprietários 

expostos, não tem sido criticamente avaliado.  
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CAPITULO 2 

 

INFLUÊNCIA DO GÊNERO SEXUAL E DA CASTRAÇÃO NA 

CONCENTRAÇÃO DE CAN F 1 NA PELAGEM DE CÃES (Canis lupus 

familiaris). 

  

Influence of gender sexual and castration in concentration Can f 1 in dogs coat 

(Canis lupus familiaris). 

 

RESUMO  

 

Os alérgenos provenientes de cães e gatos têm sido implicados como fatores 
extrínsecos envolvidos na sensibilização, precipitação e exacerbação da rinite 
e asma alérgicas em crianças e adultos suscetíveis, em índices que variam de 
10 a 25%. O principal alérgeno proveniente do epitélio dos cães é o Can f 1, 
responsável pela maioria das reações de sensibilidade a estes. O Can f 1 é 
uma lipocalina, o que lhe confere propriedades aderentes, oriunda das 
glândulas sebáceas e salivares e encontrada na pelagem, escamas e saliva 
dos cães. Este estudo teve como objetivo avaliar a frequência e a concentração 
média de Can f 1 na pelagem de cães, e se há influência do comprimento da 
pelagem, gênero sexual e do estado reprodutivo nas concentrações deste 
alérgeno. Foram selecionados 80 cães hígidos, 40 machos (20 machos 
castrados e 20 não castrados), e 40 fêmeas (20 fêmeas castradas e 20 não 
castradas), com idade superior a um ano, independente do tamanho, peso ou 
raça, livres de ectoparasitos, intradomiciliados e higienizados regularmente. Os 
cães foram aspirados e as amostras coletadas utilizadas para determinar os 
níveis de Can f 1 através de ensaio imunoenzimático (ELISA). Todos os dados 
foram analisados pelo método ANOVA e Bonferroni, e a estimativa da diferença 
entre médias em relação aos grupos foi avaliado pelo Test t student, com nível 
de significância adotado de 5% (p < 0,05). Todos os cães avaliados 
apresentaram Can f 1 em sua pelagem, e sua concentração média foi de 
1.2612±0,67 μg/g. Não foi observado diferença significativa na concentração de 
Can f 1 na pelagem de cães  em relação ao gênero sexual (p > 0,05), estado 
reprodutivo (p > 0,05). Assim, não há diferença significativa na concentração do 
alérgeno Can f 1 em relação ao gênero sexual e estado reprodutivo não 
influenciam suas concentrações. 
 
 
Palavras-chave: lipocalina, Alergia, alérgeno. 
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INFLUENCE OF GENDER SEXUAL AND CASTRATION IN 

CONCENTRATION CAN F 1 IN DOGS COAT (Canis lupus familiaris). 

 

ABSTRACT 

 

Allergens from cats and dogs have been implicated as extrinsic factors involved 
in sensitization, precipitation and exacerbation of allergic rhinitis and asthma in 
susceptible children and adults, at rates ranging 10-25%. The major allergen 
from the epithelium of dogs is  Can f 1, responsible for the majority of sensitivity 
reactions. Can f 1 is a lipocalin, which confers adhesive properties, deriving 
from salivary glands and sebaceous glands and the coat found, scales and 
saliva of dogs. This study aimed to evaluate frequency and the average 
concentration of Can f 1 in the coat of dogs, and if there is influence of coat 
length, gender and reproductive state on concentrations of this allergen. 80 
healthy dogs, 40 males (20 castrated males and 20 non-neutered) and 40 
females (20 spayed females and 20 non-castrated), older than one year, 
regardless of size, weight or race, free of ectoparasites, were selected 
intradomiciliados and sanitized regularly. All dogs were aspirated and samples 
used to determine levels of Can f 1 by enzyme-linked immunosorbent assay 
(ELISA). All data were analyzed by ANOVA and Bonferroni method, estimate 
the difference between means in the groups by Student's t test, with 
significance level of 5% (p <0.05). All dogs evaluated had Can f 1 in its coat, 
and its average concentration was 1.2612±0.67μg/g. No significant difference 
was observed in the concentration of Can f 1 in the coat of dogs in relation to 
gender (p > 0.05), reproductive status and length of hair (p >0.05). Thus, there 
is no significant difference in the concentration Can f 1 in relation to sexual 
gender and reproductive status not influence their concentrations. 
 

 

Keywords: lipocalin, allergy, allergen 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Devido à urbanização, à impessoalidade dos relacionamentos humanos 

e aumento da longevidade da população, notados principalmente em grandes 

centros urbanos, a criação e a exposição aos animais de companhia em 

domicílios têm aumentado nas últimas décadas (Chapman, 2001; Portnoy et 

al., 2011).  

Paralelamente, um crescimento da sensibilização e precipitação da 

rinite, asma e outras doenças alérgicas de caráter agudo ou perene, têm sido 

observado em crianças e adultos predispostos, após a exposição à alérgenos 

provenientes de cães e gatos (Portnoy et al., 2011). 

O principal alérgeno proveniente do epitélio de cães é o Can f 1,  

encontrado na pelagem de cães em concentração média de 6,29 a 13,19μg/g 

(Hodson et al.,1999), e responsável por 52% das reações de sensibilidade a 

estes (Chapman e Wood 2001; Saarelainen et al., 2004; Portnoy et al., 2011). 

O Can f 1 é uma lipocalina, oriunda das glândulas salivares e sebáceas, 

o que lhe confere propriedades aderentes, e é encontrado na pelagem, 

escamas e saliva de cães (Chapman e Wood, 2001; Saarelainen et al.,  2004; 

Portnoy et al., 2011).  

No ambiente, quase metade do Can f 1 é encontrado em associação a 

moléculas com mais de 9µm, e cerca de 20% associa-se a partículas com 

menos de 5µm (Portnoy et al., 2011). Isso explica porque esse alérgeno fica 

em suspensão no ar por até 14 dias (Zavadniak, 2000; Platts-Mills, 2009), e ser 

inalado em quantidades muito maiores que alérgenos de ácaros e insetos 

(Karlsson et al., 2004; Trander, 2005; Platts-Mills, 2009; Portnoy et al., 2011; ).  

O Can f 1 é encontrado em quase todos os domicílios com cães e em 15 

a 33% dos domicílios sem cães, geralmente na parede e no chão, sendo 

tapetes e carpetes seus principais reservatórios  (Portnoy et al., 2011). Este 

também é encontrado em 93,8% das camas, 94,9% dos pisos sala de estar, 

95,6% dos pisos dos quartos, e em 98,0% no sofá da sala de estar em lares 

americanos (Samuel et al., 2004). 

Em outro estudo de 818 casas com cães, 817 (99,9%) tinha níveis 

detectáveis de Can f 1, em pelo menos um cômodo , e o sofá teve o maior nível 

médio de Can f 1 (Samuel et al., 2004).  
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Para minimizar a concentração ambiental de Can f 1 e o impacto dos 

alérgenos provenientes de cães como fatores extrínsecos de quadros 

alérgicos, várias alternativas têm sido estudadas, como a castração, aumento 

na frequência de banhos (Vredegoor  et al., 2012), manipulação genética das 

raças e modificações de manejo ambiental, entretanto os resultados parecem 

conflitantes (Portnoy et al ., 2011; Vredegoor  et al., 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=vredegoor%2520dw%255bauthor%255d&cauthor=true&cauthor_uid=22728082
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=vredegoor%2520dw%255bauthor%255d&cauthor=true&cauthor_uid=22728082
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL  

 

O presente estudo teve como objetivo determinar a concentração de 

Can f 1 na pelagem de cães provenientes de ambiente domiciliares. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a- Avaliar se há diferença na concentração de Can f 1 na pelagem de 

cães em relação ao gênero sexual; 

b- Avaliar se há diferença na concentração de Can f 1 na pelagem de 

cães machos orquiectomizados e não orquiectomizados; 

c- Avaliar se há diferença na concentração de Can f 1 na pelagem de 

cães fêmeas ovariohisterectomizadas e não ovariohisterectomizadas; 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

 

Foi realizado um estudo transversal, com amostras de conveniência e 

não randomizado com cães machos e fêmeas, não castrados e castrados. 

 

3.2 AVALIAÇÃO PELO COMITÊ DE ÉTICA 

 

O estudo respeitou a Resolução Normativa No. 1, de 9 de Julho de 

2010, que dispõe sobre as normas de boas práticas clínicas (VICH GL9) na 

utilização de animais em protocolos experimentais, e obteve aprovação do 

Comitê de Ética para Utilização de Animais em Pesquisa da PUCPR, sob 

protocolo de número 830B (ANEXO 1). 

Os proprietários foram devidamente orientados e esclarecidos sobre a 

pesquisa e assinaram  termo de consentimento. (ANEXO 2). 

 

3.3 SELEÇÃO DOS ANIMAIS 

 

Foram selecionados para participar do estudo 80 cães, hígidos, intra e 

semidomiciliados, oriundos da rotina de atendimento do Hospital Veterinário 

São Bernardo, Curitiba-PR. 

 

3.4 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

 

Foram incluídos no estudo cães hígidos, independente do tamanho, peso 

ou raça, com idade superior a um ano, sendo 40 cães machos (20 

orquiectomizados e 20 não orquiectomizados), e 40 cães fêmeas (20 

ovariohisterectomizadas e 20 não ovariohisterectomizadas). 

Nenhum dos animais incluídos no estudo apresentavam ectoparasitas, 

dermatopatias, e todos recebiam banhos ou tratamento acaricida de forma 

regular. 
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 As visitas para a realização da aspiração da pelagem dos cães foram 

agendadas e realizadas conforme a disponibilidade de horários dos 

responsáveis pelo animal.  

 Para realização da aspiração os cães deveriam estar no mínimo sete 

dias sem receber banhos.  

 

3.5 CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

 

Foram excluídos do estudo animais com idade inferior a um ano, fêmeas 

prenhes e cães indóceis, e cães que usaram medicação pulicida e ou acaricida 

até 20 dias antes do estudo. 

 

3.6 PERDA AMOSTRAL 

 

Foi considerado perda amostral e substituídos, animais que ao exame 

clínico apresentassem dermatopatias, doenças sistêmicas 

 

3.7 FORMAÇÃO DOS GRUPOS DE ESTUDO 

 

Os animais incluídos no estudo foram aleatoriamente subdivididos nos 

04 grupos abaixo. 

 

GRUPO A: 20 cães machos castrados 

GRUPO B: 20 cães machos não castrados 

GRUPO C: 20 cães fêmeas castradas 

GRUPO D: 20 cães fêmeas não castradas 
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3.8 PROTOCOLO EXPERIMENTAL 

 

 3.8.1 Coleta das Amostras 

 

A coleta das amostras foi realizada entre os meses de março a outubro 
do ano de 2013. 
 Todos os cães selecionados para participar do estudo foram aspirados 

pela equipe de pesquisadores acompanhado pelo responsável do animal. 

 Na extremidade do aspirador foi acoplado um adaptador junto ao sifão 

de sucção1 (Figura 1A). Entre as duas partes do adaptador foi acondicionado 

um filtro específico2 (Figura 1B e C), cuja função foi a de reter o material 

aspirado.  

 Para a realização da coleta, com as mãos enluvadas, todos animais 

foram devidamente contidos e o aspirador3 passado em toda extensão de seu 

corpo (região cervical, dorsal, abdominal, inguinal, cauda e perineal) (Figura 2) 

durante um período de dois minutos.  

Foi utilizado o mesmo aspirador, e entre as coletas foi realizada a 

higienização do sifão com álcool, para evitar possíveis contaminações entre 

coletas. 

 

 

 

  

                                            
           1 Dustream collection- Indoor Biothecnologies- Charlottesville,US 

 

           2 Dustream filters- Indoor Biothecnologies- Charlottesville,USA 

 
3
 Aspirador MODELO ELECTROLUX 1300 w 
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Figura 1 – Figura 1(A), adaptador mais sifão 1(B) filtro , 1(C) sifão mais filtro  

utilizados para a coleta das amostras de alérgenos Can f 1 dos cães. Fonte: O 

autor (2013). 

 

 

Figura 2- Cão contido e submetido à aspiração de sua pelagem para obtenção 
da poeira e posterior avaliação dos níveis de alérgenos Can f 1  Fonte: o autor 
(2013) 

B C A 
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 3.8.2 Acondicionamento das Amostras 

 

Após a coleta de cada amostra, o filtro contendo a poeira foi 

acondicionado em envelope plástico e identificado com fita adesiva. Todas as 

amostras coletadas foram armazenadas sob congelamento (Figura 3 A e B) até 

avaliação das concentrações do alérgeno Can f 1. 

 

 

Figura 3- 3(A) as amostras em caixa térmica imediatamente após a aspiração, 
3(B) as amostras armazenadas sob congelamento em freezer para posterior 
análise da concentração de Can f 1. 
 

3.9 AVALIAÇÃO DAS CONCENTRAÇÕES DE ALÉRGENOS 

PRESENTES NAS AMOSTRAS 

 

 3.9.1 Preparo das Amostras 

 

Todas as amostras coletadas a partir da pelagem dos cães foram 

retiradas do filtro, acondicionadas e friccionadas com uma pá de plástico de 

pesagem, contra uma malha de 0,3 mm de diâmetro4, o que permitia a 

retenção de partículas maiores e a precipitação em placa de Petri apenas a 

poeira fina (Figura 4A, 4B, 4C e 4D).  

                                            
4
 Malha de 0,3mm de diâmetro (STANDARD SIEVE SERIES A.S.T.M- EUA). 
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Figura 4– 4(A) Pelo e poeira antes da peneiragem, retirada do filtro e 
acondicionada em malha com 0,3mm de diâmetro; 4(B) pá de plástico utilizada 
para friccionar a poeira contra a malha; 4(C) poeira fina acondicionada em 
placa de petri e 4(D) em detalhe a amostra de poeira utilizada para avaliação 
dos níveis de alérgenos. Fonte: o autor (2013). 

  

 

Para preparação dos extratos, 100mg de poeira fina foram colocadas em 

tubo de ensaio, onde foi adicionado a 2 mL de PBS-T (Solução salina 

tamponada com fosfato, pH 7,4, contendo 0,05% de Tween 20).  

Para amostras abaixo de 50 mg foi adicionado 1 mL, e para amostras 

entre 50 e 100 mg foi adicionada quantidade proporcional de PBS-T. 

Posteriormente, as amostras foram re-suspendidas com a utilização de um 

agitador Vortex 5 e os tubos foram colocados em rotador orbital por 24 horas, a 

40C. 

                                            
5
 Agitador tipo DAIGGER VORTEX- GENIE 2 
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Em seguida, as amostras foram centrifugadas a 2500 rpm, a 40C por 20 

minutos. O sobrenadante (aproximadamente 1,5 mL) foi removido com auxílio 

de pipeta de Pasteur e acondicionado a -200C, em tubos de Eppendorf6, 

devidamente identificado, para posterior análise (Figura 5). 

 

 

 

Figura 5- Sobrenadante das amostras devidamente identificado e 
acondicionados em tubos de eppendorf e mantidos a -20 ºC para análise Fonte 
o autor (2013) 
 

 

 3.9.2 Análise das Concentrações do Alérgeno Can f 1 

 

As concentrações de alérgeno Can f 1 foram determinados por 

intermédio de ensaio imunoenzimático (ELISA), como descrito por Schou et 

al.,(1992).  

Para tanto, placas de microtitulação foram cobertas com 1μg/poço do 

anticorpo monoclonal 6E9 (anti Can f 1) em tampão carbonato-bicarbonato 

                                            
6
 Tubos Eppendorf Lobind 
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50mM, pH 9,6, e as placas foram mantidas a 40C por 18 horas. Após três 

lavagens com PBS-T, as placas foram bloqueadas usando 0,1 mL de 1% BSA 

PBS-T por 30 minutos à temperatura ambiente. Após duas lavagens com PBS- 

T,foram adicionados 0,1 mL do extrato da poeira a ser testado, usando 1% 

BSA PBS-T como diluente. As amostras foram diluídas 1:5, e as placas foram 

mantidas por uma hora à temperatura ambiente.  

Uma curva controle foi construída a partir de um extrato de referência de 

escamas de cão, fazendo diluições seriadas de 1.000 UI/mL a 2 UI/mL em 

duplicata. As placas foram mantidas por uma hora à temperatura ambiente. 

Após cinco lavagens7 com PBS-T, foram adicionados 0,1 mL de 

anticorpo policlonal de coelho anti Can f 1, diluído 1:1000 em 1% BSA PBS-T. 

As placas foram mantidas por uma hora à temperatura ambiente(Figura 6). 

 

 

Figura 6- Lavador de microplacas automático modelo ELX 50 AUTO STRIP 
WASHER. Fonte: o autor (2013). 

 

Em seguida, as placas foram lavadas cinco vezes com PBS-T, e 

adicionados 0,1 mL de IgG de cabra anti-coelho, diluído 1:1000 em 1% BSA 

PBS-T. As placas novamente foram mantidas por uma hora à temperatura 

ambiente. 

Após cinco lavagens com PBS-T, foram  adicionados 0,1 mL de ABTS 1 

                                            
7
 Lavador de microplacas automático MODELO ELX 50 AUTO STRIP WASHER. 
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mM em tampão Citrato-Fosfato, pH 4,2 contendo 0,03% de H2O2, para 

desenvolver a reação. 

A leitura das placas foi realizada em leitor8 de microplacas de ELISA9 

(Figura 7A e B) quando a absorvância do topo da curva controle (λ=405 nm) 

alcançou 2,0 a 2,4. Cada Unidade Internacional (IU) equivaleu 

aproximadamente a 1μg de proteína Can f 1. 

 

 

Figura 7- 7(A) leitor de ELISA 7(B) micro-placa de ELISA com reatividade 
positiva para Can f 1 a partir da amostra da poeira obtida dos cães aspirados. 
fonte: o autor (2013). 

 

3.10 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

Todos os dados obtidos foram registrados em planilha eletrônica 

(Microsoft Excel®), conferidos e exportados para análise estatística com o 

Software Statgraphics Centurion XVII. 

A estimativa da diferença entre médias em relação aos grupos de estudo 

foi realizada pelo método de ANOVA, seguido do teste de Bonferroni para 

comparação entre médias, associado ao teste t-Student.  

O nível de significância adotado foi de 5% (p ≤ 0,05). 

 

                                            
8
 Leitor de elisa POWER WAVE X 

9
 Placas de microtitulação Immunolon II Dynatech, USA 
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4 RESULTADOS 

 

As amostras constituídas neste estudo foram coletadas de 80 cães de 

características físicas variadas (Tabela 1), provenientes de Curitiba-PR e 

região metropolitana.  

  

Tabela 1- Dados epidemiológicos dos 80 cães avaliados, relacionados ao 
gênero sexual, idade, raça, comprimento da pelagem, habitat, frequência de 
banhos e tipo de piso o qual estavam expostos. 
 

Variáveis 

GENERO SEXUAL 

 

Macho 

Percentual (%) 

40 (50,0) 

 Fêmea 40 (50,0) 

   

IDADE 1-6 65 (62,5) 

Anos 7-14 25 (37,5) 

   

 Beagle 1(1,25) 

 Bulldog francês 1(1,25) 

RAÇAS Bulldog inglês 1(1,25) 

 Dálmata 2(2,50) 

 Daschund 1(1,25) 

 Labrador 1(1,25) 

 Lhasa apso 6(7,50) 

 Pastor alemão 1(1,25) 

 Pit bull 3(3,75) 

 York shire 1(1,25) 

 Sem Raça Definida  62(77,5) 

   

COMPRIMENTO DA        

PELAGEM 

Curta 62 (77,5) 

 Machos 34 (54,8) 

 Fêmeas 28(45,1) 

  

Longa 

 

 

18(22,5) 

 Machos 6(33,3) 

 Fêmeas 

 

12(66,6) 
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HABITAT domiciliados 60(75,0) 

 Semidomiciliados 20(25,0) 

   

FREQUÊNCIA DE BANHOS 

 

 

Semanal 

 

48(60,0) 

 Quinzenal 12(15,0) 

 Mensal 08(10,0) 

 Trimestral 12(15,0) 

   

TIPOS DE PISO Cerâmica 14(58,3) 

 Carpete 02(8,3) 

 Madeira 02(8,3) 

 Laminado 06(25,0) 

Fonte: O autor, 2013. 

 

4.1 AVALIAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO DE ALÉRGENO CAN f 1 NA 

PELAGEM DOS CÃES. 

 

O Can f 1 foi encontrado em 100% das amostras dos animais avaliados  

(80 cães), com média de 1,261±0,67 µg/g.  

 A tabela 2 mostra as concentrações médias e medianas em (μg/g) do 

alérgeno Can f 1 em relação ao gênero sexual. 

 

Tabela 2- Médias e medidas de dispersão da concentração (μg/g) de Can f 1, 
encontrados na pelagem de cães de acordo com gênero sexual. 
 

Grupos Número de cães Média Erro padrão Concentração 
mínima 

Concentração 
máxima 

FÊMEAS 40 1,377 0,111 1,128 1,567 

MACHOS 40 1,150 0,111 0,931 1,369 

Fonte: O Autor 2014. 

 

Quando se comparou a frequência de positividade de Can f 1 na 

pelagem de cães machos e fêmeas, não se observou diferença significativa 

entre os grupos (p > 0,05) (Figura 8). 
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Figura 8- Comparação das concentrações de Can f 1,  entre o gênero sexual 
dos 80 animais estudados. 
   
 

As concentrações médias de Can f 1 entre os cães machos e fêmeas, 

castrados (Figura 9) e inteiros (Figura 10) (p > 0,05). 

 

 

Figura 9- Médias gerais e a dispersão da concentração do alérgeno Can f 1 
entre os grupos de cães castrados Fonte: O autor, 2014. 
 

0,000

0,500

1,000

1,500

2,000

2,500

3,000

3,500

não castradas

Can f 1   
  μg/g 

 

Letras iguais no alto das colunas indicam p>0,05 

Concentrações de Can f 1 entre o gênero 
sexual 

Castradas não castrados Castrados 

 Fêmeas  Machos 

a 

a 
a 

0,000

0,500

1,000

1,500

2,000

2,500

3,000

3,500

Fêmeas

Can f 1   
  μg/g 

 

Letras iguais no alto das colunas indicam p>0,05 

Concentrações de Can f 1 entre animais 
Castrados  

Machos 

a 

a 

1,42 
1,32 

 

a 



32 
 

  

Figura 10- Concentrações média do alérgeno Can f 1, entre os grupos de cães 
não castrados.Fonte: O autor, 2014. 
 

Quando se comparou as concentrações médias de Can f 1 entre machos 

não castrados e castrados (Figura 11) e fêmeas não castradas e 

castradas(Figura 12), também não se observou diferença estatística 

significativa entre os grupos (p > 0,05). 

 

 

Figura 11- Concentrações média do alérgeno Can f 1, entre os grupos de cães 
machos Fonte: O autor, 2014. 
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Figura 12- Concentrações média do alérgeno Can f 1, entre os grupos de cães 
fêmeas. Fonte: o autor 2014. 
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5 DISCUSSÃO  

 

O Can f 1 é o mais importante alérgeno proveniente do epitélio do cão 

(Portnoy et al., 2011). Este permanece suspenso por longos períodos no 

ambiente, pode ser prontamente inalado e atingir as vias aéreas superiores e 

inferiores dos humanos, desencadeando sintomas clínicos de rinite e asma 

alérgicas, além de ser associado à rinoconjuntivites (Farias e Rosário, 2012).  

A concentração média de Can f 1 na pelagem encontrada no presente 

estudo foi de 1,26 µg/g, concentração esta  inferior ao encontrado por Farias e 

Rosário (2012), que ao avaliar a pelagem dos cães, verificaram Can f 1 em 

96,9% das amostras, em uma concentração média de 3,3 μg/g. 

Esta diferença provavelmente é devido ao fato que os cães avaliados 

por Farias e Rosário (2012) foram, em sua maioria, animais mantidos em 

quintais, não higienizados, escovados ou tosados regularmente, o que pode ter 

favorecido a retenção de queratina, debris celulares e material sebáceo em sua 

pelagem, elementos estes ricos em Can f 1 conforme descreve Ramadour et al. 

(2005). 

As concentrações observadas no presente estudo também são inferiores 

ao encontrado por Hodson et al. (1999) que documentaram concentrações 

médias que variaram de 6,29 a 13,19μg/g e por Ramadour et al., (2005).  

No entanto é importante ressaltar que as técnicas utilizadas para 

obtenção das amostras foram diferentes, já que Ramadour et al., (2005), 

obteve suas amostras a partir de 100 mg de pelo coletados de várias partes do 

corpo do animal e incubado durante 24 h a 4 º C com uma solução tampão, já 

no estudo realizado por Hodson et al., (1999) e em nosso estudo utililizamos a 

aspiração da pelagem dos cães para obtenção da amostra, porém o tempo de 

aspiração utilizado pelo autor foi o dobro ao utilizado em nosso estudo.  

A maioria das coletas foi realizada em Curitiba-PR, totalizando 72 cães 

provenientes de área urbana e apenas oito cães foram de zona rural, sendo 

que destes cães, a maioria obedecia a padrão higiênico sanitário bom, ou seja, 

eram submetidos a banhos e escovações regulares. Esse fato pode justificar as 

baixas concentrações de alérgeno Can f 1 encontrado na pelagem nos cães do 

presente estudo. 
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Desta forma, o fator socioeconômico pode ter influenciado na baixa 

concentração do alérgeno Can f 1 nos cães avaliados, pois estes, em sua 

maioria, eram domiciliados e costumavam ser higienizados regularmente.  

Apesar das baixas concentrações, Leung e Lai, (1997), indicaram que a 

concentração de 1μg de Can f 1 por grama de poeira já é capaz de causar 

sensibilização em indivíduos predispostos, o que denota um potencial de risco 

dos cães avaliados no presente estudo. 

 Vredegoor et al. (2012)  afirmaram não existir raças “hipoalergênicas”, e 

que todos os cães produzem e podem ter Can f 1 em sua pelagem. Estes 

resultados são semelhantes aos observados no presente estudo, no qual Can f 

1 foi encontrado em 100% das amostras dos cães estudados, a razão pelo qual 

este alérgeno é amplamente encontrado na pelagem dos cães pode estar 

relacionado a origem biológica , visto que o Can f 1 tem como principal origem 

as glândulas salivares (Polovic et al., 2013). 

A concentração deste alérgeno no epitélio de cães pode variar e os 

fatores desencadeantes desta variação ainda são muito discutidos. Ramadour 

et al. (2005) relataram que a concentração de Can f 1 produzido pode variar 

conforme as características da raça, gênero sexual, e a presença de 

disqueratose na pele destes.  

Em algumas raças de cães, onde o Can f 1 foi analisado, houve 

importante variação de suas concentrações médias, sendo que em cães da 

raça Labrador a concentração foi de 1,99 μg/g, em cães Yorkshire terrier, a 

concentração foi de 16,72 μg/g, e em Poodles, 17,04 μg/g (Ramadour et al., 

2005).  

Como a concentração de 10μg/g de Can f 1 é capaz de produzir 

sintomas de rinite e asma (Leung e Lai, 1997), cães da raça Poodle e York 

shire terrier, por apresentarem índices superiores a 10 μg/g, provavelmente não 

são indicados para o convívio com pessoas alérgicas. Entretanto, isto pode ser 

variável, de acordo com os hábitos de higiene e convívio entre os proprietários 

e seus cães, bem como variações de Can f 1 podem também ocorrer em 

indivíduos da mesma raça (Ramadour et al., (2005). 

Nesse estudo foi observado que todos os cães, independente do gênero 

sexual e do estado reprodutivo, possuíam Can f 1 em sua pelagem, e suas 

concentrações não apresentaram diferença estatísticamente significativa.  
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Isto pode ser explicado pelo fato que o Can f 1 ser uma lipocalina  

produzida principalmente nas glândulas salivares dos cães e, por este motivo, 

suas concentrações não sofrem influência hormonal, o que corrobora os 

achados Ramadour et al. (2005), que também não encontrou diferença entre 

animais castrados e não castrados em seu estudo, no entanto contraria 

Reininger et al., (2007) pois afirmam que a influência hormonal favorece uma 

maior produção de sebo pelas glândulas sebáceas, adanais hepatóides e 

supracaudais, e maior concentração de alérgenos na sua pelagem. 

Dessa forma, as concentrações de Can f 1 podem estar mais 

relacionadas ao ato do cão de lamber, bem como a sua disseminação pela 

pelagem. 
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6- CONCLUSÃO 

 

O presente estudo permitiu concluir que: 

 

a- Todos os cães do estudo tiveram Can f 1 em sua pelagem; 

b- Não há diferença na concentração de Can f 1 em relação ao gênero 

sexual. 

c- Não há diferença na concentração de Can f 1 em relação ao estado 

reprodutivo. 
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CAPITULO 3 

AVALIAÇÃO DE UMA SOLUÇÃO HIGIENIZANTE E 
HIDRATANTE NO CONTROLE DA CONCENTRAÇÃO DE        

CAN F 1 NA PELAGEM DE CÃES. 

Evaluation of a solution sanitizing and moisturizer in control of 
concentration Can f 1 in coat of dogs. 

 

RESUMO 

O Can f 1 é o principal alérgeno do epitélio de cães. Este é uma lipocalina de 
natureza adesiva, ubiquitária, que pode permanecer em suspensão por longos 
períodos e ser prontamente inalada. Limpeza ambiental periódica, exclusão do 
cão, sua esterilização e banhos frequentes têm sido recomendados para 
reduzir as concentrações ambientais de Can f 1, porém, sem resultados 
concretos. Recentemente, soluções tópicas moduladoras da concentração de 
alérgenos têm sido indicadas para diminuir a quantidade destes na pelagem de 
cães e gatos, entretanto, sua real eficácia necessita de documentação 
científica. O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia da solução 
higienizante e hidratante a base de colágeno, alantoína, pantenol e gel de Aloe 
vera na minimização das concentrações de Can f 1 na pelagem de cães. 
Foram selecionados 80 cães hígidos, com idade superior a um ano, 
independente do tamanho, peso e raça. Destes, 40 foram submetidos ao uso 
da solução (Grupo 1) e 40 foram lavados apenas com água (Grupo 2). A 
amostra da poeira presente na pelagem de cada cão de ambos os grupos foi 
coletada antes (T0), uma hora após (T1) e uma semana depois do uso da 
solução. Os níveis de Can f 1 de cada amostra foi analisado através de ensaio 
imunoenzimático (ELISA) utilizando anti Can f 1 (Indoor Biothecnologies- 
Chartottesville USA.). Todos os dados foram analisados pelo método ANOVA e 
Bonferroni, e a estimativa da diferença entre médias em relação aos grupos foi 
avaliado pelo Test t student, com nível de significância adotado de 5% (p 
<0,05). Não houve redução significativa na concentração média de Can f 1 na 
pelagem dos cães em uma hora 1,14 μg/g (p > 0,05) e após sete dias 1,24 μg/g  
(p >0,05) do uso da solução higienizante e hidratante a base de colágeno, 
alantoína, pantenol e gel de Aloe vera. Conclui-se assim que a solução 
utilizada, não apresenta eficácia imediata e tardia na redução das 
concentrações de Can f 1 na pelagem dos cães. 

 

 

Palavra chave: Alergia, Rinite, Asma. 
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EVALUATION OF A SOLUTION SANITIZING AND MOISTURIZER 
IN CONTROL OF CONCENTRATION CAN F 1 IN COAT OF 

DOGS. 

 

ABSTRACT 

Can f 1 is the major allergen from dog epithelium. This is a adhesive 
lipocalin nature ubiquitously, which can remain in suspension for long periods 
and be readily inhaled. Periodic environmental cleanup, dog exclusion, 
sterilization and frequent baths have been recommended to reduce the 
environmental concentrations of Can f 1, but without concrete results. Recently, 
topical solutions modulating the concentration of allergens have been shown to 
decrease the amount of these in the fur of cats and dogs, however, their actual 
effectiveness requires scientific documentation. The present study aimed to 
evaluate the effectiveness of the sanitizer and moisturizer based solution of 
collagen, allantoin, panthenol and aloe vera gel to minimize the concentrations 
of Can f 1 in the coat of dogs. 80 healthy dogs older than one year, regardless 
of size, weight and race were selected. Of these, 40 were subjected to the use 
of the solution (Group 1) and 40 were washed with water only (Group 2). Dust 
sample present in the coat of each dog in both groups was collected before 
(T0), one hour after (T1) and one week after application of the solution. The 
levels of Can f 1 of each sample was analyzed by enzyme-linked 
immunosorbent assay (ELISA) using anti-Can f 1 (Indoor Biothecnologies- 
Chartottesville USA.). All data were analyzed by ANOVA and Bonferroni 
method, and the estimate of the difference between means in the groups was 
evaluated by Student's t test, with significance level of 5% (p ≤ 0.05). There was 
no significant reduction in the average concentration of Can f 1 in the coat of 
dogs in an hour 1.14 μg/g (p ≥ 0.05) and after seven days 1.24μg/g (p ≥0,05) 
use of sanitizing and moisturizing base of collagen, allantoin, panthenol and 
aloe vera gel solution. We conclude that the solution used, not present 
immediate and delayed effectiveness in reducing concentrations of Can f 1 in 
the coat of the dogs. 

 
 
 
 
 

Keyword: Allergy, Rhinitis, Asthma. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A prevalência das doenças alérgicas respiratórias asma e rinite têm 

aumentado muito nos últimos anos e representam um grande problema, tanto 

no nível de saúde pública quanto para os indivíduos acometidos, 

comprometendo o bem-estar e a qualidade de vida (Rizzo e Cruz, 2007). 

O desenvolvimento dos sintomas clínicos de rinite, asma e conjuntivite 

alérgicas têm sido precipitados ou exacerbados após a exposição a uma 

pletora de alérgenos ambientais presentes no domicílio, geralmente eliminados 

por ácaros da poeira doméstica, cães, gatos, fungos, baratas e plantas 

(Eggleston e Bush, 2001; Hesselmar et al., 2003; Ownby e Johnson, 2003; 

Camara et al., 2004;  Wright, 2004; Upham e Holt, 2005).  

O número de residências com animais de companhia tem aumentado a 

cada ano, e a excessiva exposição de proprietários aos cães e gatos tem 

colaborado para precipitação ou exacerbação de crises alérgicas, visto que 

muitos destes animais são mantidos em condições insatisfatórias de manejo 

nutricional, higiênico-sanitário e em espaços físicos inapropriados, o que 

aumenta a chance de agirem como reservatório e veiculadores de alérgenos 

para o ambiente de proprietários expostos.  

Os alérgenos provenientes de cães, principalmente o Can f 1, Can f 2 e 

albumina canina (Can f 3), e de gatos, como o Fel d 1, têm sido relacionados a 

sensibilização e o desenvolvimento de rinite e asma alérgicas em 22 a 67% dos 

casos em crianças e adultos (Ownby e Johnson, 2003).  

Estes alérgenos são originários da saliva, urina e das secreções das 

glândulas sebáceas destes animais (Chapman e Wood, 2001; Eggleston e 

Bush, 2001), e são encontrados em pequenas partículas, que permanecem 

suspensas no ar por longos períodos, o que favorece a sua ampla 

disseminação ambiental e inalação (Platts- mills, 2009; Portnoy et al.; 2011).  

Devido a sua adesividade, estes alérgenos são amplamente carreados 

pelas pessoas nas roupas, sapatos, automóveis e inúmeros fômites (Platts-

Mills, 2009; Portnoy et al,. 2011), e desta forma, são encontrados em 

ambientes com e sem animais domésticos. 

Para o controle de alérgenos provenientes do epitélio de animais, a 

remoção destes do ambiente domiciliar é capaz de reduzir a quantidade de 
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seus alérgenos em até quatro meses (Portnoy et al., 2011), entretanto, 

proprietários de animais de companhia, na maioria das vezes, se recusam a se 

desfazer de seus animais de estimação (Phipatanakul, 2001).  

Manter animais em ambientes externos é uma resolução parcial, já que 

seu contato com a família pode tornar as pessoas transportadores passivos de 

seus alérgenos para o ambiente domiciliar (Erwin et al., 2005).   

A remoção de materiais alergênicos produzidos por animais domésticos 

por meio da limpeza ambiental, aspiração de pó, utilização de filtros de ar, 

exclusão de carpetes, tapetes e outros forros têxteis e sintéticos constitui uma 

importante medida preventiva (Liccardi et al., 2000). 

A minimização do contato, a higienização e escovação periódica de cães 

também têm sido indicadas no intuito de minimizar a exposição a alérgenos 

destes e outros que sua pelagem possa albergar (Portnoy et al., 2011). 

Hodson et al., (1999) mostraram que o aumento na frequência de 

banhos, não está relacionado com concentrações mais baixas de alérgenos, 

tanto no pelo do cão, como no ambiente que ele vive.  

Assim, na tentativa de minimizar a quantidade de alérgenos presentes 

na pelagem de cães e gatos, soluções moduladoras de alérgenos de uso tópico 

têm sido produzidas e indicadas, entretanto, sua real eficácia ainda necessita 

de documentação científica adequada (Portnoy et al., 2011).  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a eficácia de uma 

solução higienizante e hidratante 10 na minimização da concentração de Can f 1 

na pelagem de cães.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  

a- Avaliar se há eficácia imediata e após uma semana da utilização da 

solução; 

b- Avaliar se há desenvolvimento de dermatite de contato irritante e 

manifestações farmacodérmicas relacionada ao uso da solução; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
10

 Solução tópica Free & Clear ® Bayer. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

 

Foi realizado um estudo longitudinal, com amostras de conveniência, e 

não randomizado em cães independente do seu estado reprodutivo e gênero 

sexual. 

 

3.2 AVALIAÇÃO PELO COMITÊ DE ÉTICA 

 

O estudo respeitou a Resolução Normativa No.1, de 9 de Julho de 2010, 

que dispõe sobre as normas de boas práticas clínicas (VICH GL9) na utilização 

de animais em protocolos experimentais, e obteve aprovação do Comitê de 

Ética para Utilização de Animais em Pesquisa da PUCPR, sob protocolo de 

número 830B (ANEXO 1). 

Todos os proprietários foram devidamente orientados e esclarecidos 

sobre a pesquisa e assinaram termo de consentimento (ANEXO 2). 

 

3.3 SELEÇÃO DOS ANIMAIS 

 

Foram selecionados para participar do estudo 80 cães, hígidos, 

domiciliados e semidomiciliados, oriundos da rotina de atendimento do Hospital 

Veterinário São Bernardo, Curitiba-PR. 

 

3.4 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

 

Foram incluídos no estudo cães hígidos, independente do tamanho, peso 

ou raça, com idade superior a um ano. 

Nenhum dos animais incluídos no estudo apresentava ectoparasitas, 

dermatopatias, e todos recebiam banhos ou tratamento acaricida de forma 

regular.  
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Os responsáveis foram orientados previamente quanto à manutenção do 

animal sem banho, por pelo menos sete dias, e que não fosse aplicado 

qualquer produto pulicida e acaricida na pelagem dos cães, durante o período 

do experimento. 

 

 3.5 CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

 

Foram excluídos do estudo animais com idade inferior a um ano, fêmeas 

prenhes e cães indóceis. 

 

3.6 PERDA AMOSTRAL 

 

No presente estudo, foram considerados perda amostral e substituídos: 

 

a- Animais que tomaram banhos e usaram medicação pulicida e 

acaricida logo antes e após a utilização da solução teste; 

b- Proprietários que não retornassem na data agendada para 

reavaliação e aspiração; 

c- Animais que apresentassem alguma dermatite de contato irritante 

após a utilização da solução. 

 

3.7 FORMAÇÃO DOS GRUPOS DE ESTUDO 

 

Os animais incluídos no estudo foram separados nos 02 grupos, 

descritos abaixo: 

 

(GRUPO A)- Tratado: Composto por 40 cães, independente da raça, 

tamanho e gênero sexual. 

(GRUPO B)- Controle: Composto por 40 cães, independente da raça, 

tamanho e gênero sexual. 

3.8 PROTOCOLO EXPERIMENTAL 
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 3.8.1 Utilização da solução higienizante, hidratante e 

moduladora da concentração de alérgenos e coleta das amostras no 

Grupo A. 

 

Os animais pertencentes ao Grupo A foram devidamente contidos e 

submetidos à escovação superficial para remoção dos pelos soltos.   

Para a coleta das amostras, era usado um aspirador11 , no qual, em sua 

extremidade era acoplado um adaptador junto ao sifão de sucção12 (Figura 1A). 

Entre as duas partes do adaptador foi acondicionado um filtro específico13 

(Figura 1B e C), cuja função era a de reter o material aspirado.   

O aspirador era passado em toda a extensão do corpo do animal, nas 

regiões cervical, dorsal, abdominal, inguinal, axilar, da cauda e períneal (Figura 

2), durante um período de dois minutos (T0). Entre cada aspiração o sifão foi 

submetido a higienização com álcool para evitar possíveis contaminações em 

cães. 

Em seguida, com as mãos enluvadas, uma toalha esterilizada, e 

individual, era umedecida abundantemente com a solução teste (Figura 3) e 

friccionada, primeiramente no sentido dos pelos, para distribuir a solução e, 

logo após, no sentido inverso, para distribuí-lo na raiz.  

Após o uso do produto, o animal era deixado para secar naturalmente, e 

não foi submetido ao enxague.  

Após uma hora, o animal foi contido novamente e realizado uma 

segunda aspiração (T1) por toda a extensão do corpo do animal (Figura 1), 

durante período de dois minutos. 

Após a segunda aspiração, o proprietário era orientado para não dar 

banhos, ou usar qualquer produto tópico no cão até a próxima aspiração.  

 Após sete dias, o animal era contido com auxilio do proprietário, e a 

terceira aspiração (T2) era realizada, seguindo os mesmos procedimentos das 

aspirações pregressas. 

  

                                            
11

 Aspirador MODELO ELECTROLUX 1300 w 

           12 Dustream collection- Indoor Biothecnologies- Charlottesville,US 

           13 Dustream filters- Indoor Biothecnologies- Charlottesville,USA 
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Figura 1 – Figura 1(A), adaptador mais sifão; 1(B) filtro; 1(C) sifão mais filtro 
utilizados para a coleta das amostras de alérgenos Can f 1 dos cães. Fonte: o 
autor (2013).  

 

 

Figura 2- Cão contido e submetido à aspiração de sua pelagem para obtenção 
da poeira e posterior avaliação dos níveis do alérgeno Can f 1. Fonte: o autor 
(2013). 
 

B C A 
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       3.8.2 Protocolo experimental e coleta das amostras no Grupo B. 

 

Os animais pertencentes ao Grupo B foram contidos e submetidos à 

escovação para remoção dos pelos soltos.   

O protocolo experimental utilizado no grupo B era semelhante ao do 

grupo A, porém era utilizado, ao invés da solução teste, uma toalha individual e 

esterilizada, umedecida apenas com água da rede pública de abastecimento. 

 

 3.8.3 Acondicionamento das amostras 

 

Após a coleta de cada amostra, o filtro contendo a poeira era 

individualmente acondicionado em envelope plástico e identificado com fita 

adesiva. Todas as amostras coletadas eram armazenadas sob refrigeração de 

0ºC a 4ºC imediatamente após a coleta e posteriormente congeladas, (Figura 

3A e B) até avaliação das concentrações do alérgeno Can f 1. 

 

 

Figura 3- 3(A) as amostras em caixa térmica imediatamente após a aspiração, 
3(B) as amostras armazenadas sob congelamento no freezer para posterior 
análise da concentração de Can f 1. 
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3.9 AVALIAÇÃO DAS CONCENTRAÇÕES DE ALÉRGENOS 

PRESENTES NAS AMOSTRAS 

 

 3.9.1 Preparo das Amostras 

 

As análises das concentrações de Can f 1 foram realizadas no 

Laboratório de Alergia e Imunologia Clínica da Faculdade de Medicina de   

Ribeirão Preto - Universidade de São Paulo (USP).  

Todas as amostras coletadas a partir da pelagem dos cães foram 

retiradas do filtro, acondicionadas e peneiradas, utilizando uma pá de plástico 

de pesagem para friccionar a amostra contra uma malha de 0,3 mm de 

diâmetro14, o que permitia a retenção de partículas maiores, e a retenção na 

placa de Petri apenas a poeira fina (Figura 4A, 4B, 4C, 4D).  

 

 

Figura 4– Figura 4(A) pelo e poeira antes da peneiragem, retirada do filtro e 
acondicionada em malha com 0,3mm de diâmetro; 4(B) pá de plástico utilizada 
para friccionar a poeira contra a malha; 4(C) poeira fina acondicionada em 
placa de petri e 4(D) em detalhe a amostra de poeira utilizada para avaliação 
dos níveis de alérgenos.Fonte: o autor (2013). 

 

                                            
14

 Malha de 0,3mm de diâmetro (STANDARD SIEVE SERIES A.S.T.M- EUA). 
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Para preparação dos extratos, 100mg de poeira fina foram colocada em 

tubo de ensaio, onde foi adicionado a 2 mL de PBS-T (Solução Salina 

Tamponada com Fosfato, pH 7,4, contendo 0,05% de Tween 20).  

Para amostras abaixo de 50 mg foi adicionado 1 mL, e para amostras 

entre 50 e 100mg foi adicionada quantidade proporcional de PBS-T. 

Posteriormente, as amostras foram re-suspendidas com a utilização de um 

agitador Vortex15 e os tubos foram colocados em rotador orbital por 24 horas, a 

40C. 

Em seguida, as amostras foram centrifugadas a 2500 rpm, a 40C por 20 

minutos. O sobrenadante (aproximadamente 1,5 mL) foi removido com auxílio 

de pipeta de Pasteur e acondicionado a -200C, em tubos de Eppendorf16, 

devidamente identificado, para posterior análise (Figura 5). 

 

Figura 5- Sobrenadante das amostras devidamente identificado e 
acondicionado em tubos de eppendorf e mantidos a -20ºC para posterior 
análise Fonte: O autor ,2013. 

 

                                            
15

 Agitador tipo DAIGGER VORTEX- GENIE 2 
16

 Tubos Eppendorf Lobind 
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 3.9.2 Análise das Concentrações do Alérgeno Can f 1 

 

As concentrações de Can f 1 foram determinados por intermédio de 

ensaio imunoenzimático (ELISA), como descrito por Schou et al. (1992).  

Para tanto, placas de microtitulação foram cobertas com 1μg/poço do 

anticorpo monoclonal 6E9 (anti Can f 1) em tampão carbonato-bicarbonato 

50mM, pH 9,6, e mantidas a 40C por 18 horas. Após três lavagens com PBS-T, 

as placas foram bloqueadas usando 0,1 mL de 1% BSA PBS-T por 30 minutos 

à temperatura ambiente.  

Após duas lavagens com PBS- T, foram adicionados 0,1 mL do extrato 

da poeira a ser testado, usando 1% BSA PBS-T como diluente. As amostras 

foram diluídas 1:5, e as placas foram mantidas por uma hora à temperatura 

ambiente.  

Uma curva controle foi construída com extrato de referência de escama 

de cão, e diluições seriadas de 1.000 UI/mL a 2 UI/mL em duplicata. As placas 

foram mantidas por uma hora à temperatura ambiente. 

Após cinco lavagens17 com PBS-T, foram adicionados 0,1 mL de 

anticorpo policlonal de coelho anti Can f 1, diluído 1:1000 em 1% BSA PBS-T. 

As placas foram mantidas por uma hora à temperatura ambiente (Figura 6). 

 

 

Figura 6- Lavador de microplacas automático modelo elx 50 auto strip washer. 
Fonte: o autor, 2013. 

                                            
17

 Lavador de microplacas automático MODELO ELX 50 AUTO STRIP WASHER. 
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Em seguida, as placas foram lavadas cinco vezes com PBS-T, e em 

seguida adicionados 0,1 mL de IgG de cabra anti-coelho, diluído 1:1000 em 1% 

BSA PBS-T. As placas novamente foram mantidas por uma hora à temperatura 

ambiente. 

Após cinco lavagens com PBS-T, foram  adicionados 0,1 mL de ABTS 1 

mM em tampão Citrato- Fosfato, pH 4,2 contendo 0,03% de H2O2, para 

desenvolver a reação. 

A leitura das placas foi realizada em leitor18 de microplacas de ELISA19 

quando a absorvância do topo da curva controle (λ=405 nm) alcançou 2,0 a 

2,4.  

Cada unidade Internacional (IU) equivaleu a aproximadamente a 1μg de 

proteína Can f 1(Figura 7A e 7B). 

 

Figura 7- 7(A) leitor de ELISA 7(B) micro-placa de ELISA com reatividade 
positiva para Can f 1 a partir da amostra da poeira obtida dos cães aspirados. 
Fonte: o autor, 2013. 
 
 
 

                                            
18

 Leitor de elisa POWER WAVE X 
19

 Placas de microtitulação Immunolon II Dynatech, USA 
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3.10 AVALIAÇÃO DAS COLATERALIDADES DA SOLUÇÃO 

HIDRATANTE- HIGIENIZANTE NA PELE. 

 

Para avaliação dos efeitos adversos relacionados ao uso da solução foi 

realizada observação da presença das seguintes manifestações clínicas 

dermatológicas (eritema, pápulas e erosões) abrangendo toda superfície 

corporal, esta avaliação foi realizada uma hora e sete dias após uso do 

produto. 

 

3.12 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Todos os dados obtidos foram registrados em planilha eletrônica 

(Microsoft Excel®), conferidos e exportados para análise estatística com o 

Software Statgraphics Centurion XVII. 

 A estimativa da diferença entre médias em relação aos vários 

momentos de aspiração (T0, T1 e T2) em cada grupo de estudo foi realizada 

utilizando ANOVA e Bonferroni. 

 Para comparar a solução teste versus a água foi utilizado Teste t 

student. 

O nível de significância adotado foi de 5% (p < 0,05). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 
 

4 RESULTADOS 

 

As amostras do presente estudo foram coletadas de 80 cães 

provenientes de Curitiba-PR e região metropolitana, cujo os dados 

epidemiológicos estão expostos na (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Dados epidemiológicos dos 80 cães avaliados, relacionados ao 
gênero sexual, idade, raça, comprimento da pelagem, habitat, frequência de 
banhos e tipo de piso o qual estavam expostos.  

Variáveis 

GENERO SEXUAL 

 

Macho 

Percentual (%) 

40 (50,0) 

 Fêmea 40 (50,0) 

   

IDADE 1-6 65 (62,5) 

anos 7-14 25 (37,5) 

   

 Beagle 1(1,25) 

 Bulldog francês 1(1,25) 

RAÇAS Bulldog inglês 1(1,25) 

 Dálmata 2(2,50) 

 Daschund 1(1,25) 

 Labrador 1(1,25) 

 Lhasa apso 6(7,50) 

 Pastor alemão 1(1,25) 

 Pit bull 3(3,75) 

 Yorkshire Terrier 1(1,25) 

 Sem raça definida  62(77,5) 

   

COMPRIMENTO DA 

PELAGEM 

Curta 62 (77,5) 

 Machos 34 (54,8) 

 Fêmeas 28(45,1) 

 Longa 

 

18(22,5) 

 Machos 6(33,3) 

 Fêmeas 12(66,6) 

   

HABITAT Intradomiciliados 60(75,0) 

 Semidomiciliados 20(25,0) 
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FREQUÊNCIA DE   

BANHOS 

 

Semanal 

 

48(60,0) 

 Quinzenal 12(15,0) 

 Mensal 08(10,0) 

 Trimestral 12(15,0) 

   

TIPOS DE PISO Cerâmica 14(58,3) 

 Carpete 02(8,3) 

 Madeira 02(8,3) 

 Laminado 06(25,0) 

Fonte: O autor, 2014 

 

O Can f 1 foi encontrado em 100% das amostras provenientes dos cães 

avaliados, com uma concentração média de 1,20 ± 0,06μg/g no grupo controle, 

e de 1,21± 0,06μg/g no grupo tratado.  

Quando se comparou a concentração média de Can f 1 na  pelagem dos 

cães, não se observou diferença estatisticamente significativa entre os grupos 

avaliados (p > 0,05) (Figura 8). 

 

             
Figura 8- Concentrações geral de Can f 1 entre os dois                                    
grupos (tratado e controle), independente dos tempos de  aspiração (T0,T1,T2), 
Fonte: O autor, 2014. 
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Nenhuma diferença estatisticamente significativa foi observada nos 

tempos 0, 1 e 2, na concentração média de Can f 1 na pelagem de cães (p > 

0,05) (Figura 9). 

 

Figura 9- Concentrações Can f 1 no grupo controle nos diferentes tempos de 
aspiração (T0= primeira aspiração;T1 uma hora após uso produto;T2= sete 
dias após uso produto)Fonte: o autor 2014. 

 

Em relação ao Grupo A, não houve variação estatisticamente 

significativa as concentrações médias de Can f 1 na pelagem dos cães, após o 

uso da solução higienizadora e hidratante, nos tempos 1 (uma hora após) e 2 

(uma semana após), quando comparado ao tempo 0 (p > 0,05) (Figura 10). 
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Figura 10- Concentrações de Can f 1 no grupo tratado nos diferentes tempos 
de aspiração (T0= primeira aspiração;T1 uma hora após uso produto;T2= sete 
dias após uso produto)Fonte: o autor 2014. 

 

 Quando comparado as concentrações médias de Can f 1 na pelagem 

dos cães do Grupo A, e do Grupo B, nos vários momentos, não foi observado 

diferença estatisticamente significativa entre os dois grupos nos tempos 0,  1 

(uma hora após o tratamento) e 2 (uma semana após o tratamento) (p > 0,05) 

(Figura 11). 
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Figura 11- Concentrações de Can f 1 nos dois grupos (tratado e controle) nos 
diferentes tempos de aspiração (T0= primeira aspiração;T1 uma hora após uso 
produto;T2= sete dias após uso produto)Fonte: o autor 2014. 

 

  

 Em relação à reação de contato irritante relacionado após o uso da 

solução higienizante e hidratante a base de pantenol, alantoína, colágeno  

hidrolisado e aloe vera, não foi observado reação clínica dermatológica 

(eritema, pápulas e erosões) em nenhum dos cães avaliados no estudo. 
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5 DISCUSSÃO 

 
  
 O Can f 1 é um alérgeno de natureza lipoproteica e que tem como 

principal origem biológica as glândulas salivares (Polovic et al., 2013). Essa 

talvez seja a razão pelo qual este alérgeno é amplamente encontrado nos 

cães, independente da raça, gênero sexual e tamanho, como demonstrado no 

presente estudo, onde foi encontrado em 100% das amostras provenientes dos 

cães estudados. 

A concentração média de Can f 1 na pelagem dos cães estudados foi de 

1,21µg/g, concentração esta inferior ao encontrado por Farias e Rosário (2012), 

que ao avaliar a pelagem dos cães, verificaram Can f 1 em 96,9% das 

amostras, em uma concentração média de 3,3μg/g.  

Esta diferença provavelmente ocorreu porque os cães desse estudo, em 

sua maioria, eram submetidos a rotina de banhos e escovação, já os cães 

avaliados por Farias e Rosário (2012), em sua maioria, eram animais mantidos 

em quintais, não higienizados, escovados e tosados regularmente, o que pode 

ter favorecido a retenção de queratina, debris celulares e material sebáceo em 

sua pelagem, elementos estes rico em Can f 1.  

 O uso da solução higienizante, hidratante e moduladora de alérgenos na 

pelagem dos cães não teve eficácia imediata em minimizar significativamente a 

concentração de Can f 1 nos animais avaliados. 

 Soluções moduladoras da concentração de alérgenos para realmente 

serem eficazes, devem ter efeitos desnaturantes proteicos (Portnoy et al., 

2011). A solução testada possui colágeno, alantoína, pantenol e gel de Aloe 

vera.  

 O colágeno é uma molécula protéica restauradora (Yamamoto et al., 

2006). A alantoína atua como antiinflamatório, hidratante e removedora de 

tecidos necrosados (Saito, 2005). O pantenol tem sido descrito como agente 

umectante para a pele, cabelos e unhas, e pode também apresentar 

propriedades cicatrizantes e antiinflamatórias (Paola et al., 1998; Ebner, 2002). 

A Aloe vera estimula a epidermopoiese e tem efeitos emolientes na pele e 

pelagem (Patrocínio, 2010). Nenhum dos princípios ativos presentes na 
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solução têm função de desnaturação protéica, o que pode justificar ineficácia 

na minimização na concentração de Can f 1 na pelagem. 

Segundo o fabricante da solução pode aumentar o peso molecular do 

alérgeno e diminuir seu tempo de suspensão no ar e, consequentemente, a 

probabilidade de sua inalação. Todavia, é preciso avaliar como esse aumento 

do peso molecular ocorre, e se isto é capaz de impedir sua inalação e o 

desenvolvimento de rinite, rinoconjuntivite e asma alérgicas, em indivíduos 

sensíveis a Can f 1.  

O contato entre as pessoas e os cães está cada vez mais próximo e 

direto, e esta aproximação promove maior exposição ao alérgeno presente na 

pelagem do animal. 

 A solução moduladora de alérgeno também não demonstrou eficácia em 

diminuir a concentração de Can f 1 nos animais avaliados após uma semana 

do seu uso, o que demonstra que ela não tem poder residual. Isto pode ser 

explicado pelo fato dos princípios ativos presentes na formulação não terem 

efeito cumulativo ou efeito tardio. 

 Outro estudo avaliou o efeito de uma outra solução tópica minimizadora 

da concentração de alérgenos (Allerpet-C®) e relatou-se uma redução média de 

62% de Fel d 1 em gatos, após o primeiro tratamento (Perzanowski et al., 

1997). Porém o Allerpet-C® possui em sua fórmula o ácido cítrico, que tem o 

poder de atuar como um esfoliante da epiderme, removendo assim  o acúmulo 

de debris celulares e material sebáceo na pele e pelagem, o que pode 

subsidiar sua eficácia. 

Em relação a sua inocuidade, a solução estudada não apresentou efeito 

contato irritante, possivelmente por sua formulação ser composta 

predominantemente por substâncias com propriedades hidratantes e 

emolientes, podendo inclusive ter efeito restaurador e protetor na pele de cães. 

O uso de água simplesmente, também não foi capaz de reduzir as 

concentrações de Can f 1 na pelagem dos cães.  

Resultados do estudo realizado por Hodson et al., (1999) mostraram que 

lavando os cães com água morna (40°C) e xampu, levou a uma redução na 

concentração Can f 1 na  pelagem de cães, no entanto, a lavagem tinha que 

ser realizada no mínimo duas vezes por semana, já que o Can f 1 se acumula 

na pelagem em no máximo três dias.  
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Os saponientes, por terem efeito desengordurantes, podem ajudar na 

eliminação e desnaturação do alérgeno, porém se a frequência de banhos for 

alta, esse agente pode se tornar irritante para a pele. 

Em adição, a realização de banhos em uma frequência alta, torna essa 

medida de controle um método desgastante para o cão e oneroso para o 

proprietário.  

 Avner et al. (1997) mostraram que a redução na concentração de 

alérgenos utilizando somente água quente é superior que banhos utilizando 

água morna e sabão. Com isso podemos pressupor que além da periodicidade, 

a temperatura da água é um fator importante a ser considerado nos banhos. 

Como o Can f 1 é  produzido principalmente nas glândulas salivares dos 

cães, e a saliva do cão tem grande potencial de impregná-lo na pelagem 

(Polovic et al., 2013), é provável que o desenvolvimento de produtos para 

higienização bucal seria uma forma inovadora de controle desse alérgeno.  
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6 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo permitiu concluir que: 

 

 A solução higienizante, hidratante e moduladora da concentração de 

alérgenos a base de colágeno, alantoína, pantenol e gel de Aloe vera não 

apresenta eficácia imediata (uma hora) ou residual (sete dias) na redução das 

concentrações de Can f 1 na pelagem de cães; 

 A solução a base de colágeno, alantoína, pantenol e gel de Aloe vera é 

inócua e não associada à contato irritante na pele de cães. 
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ANEXO 2 

  

TERMO DE CONSENTIMENTO DO USO ANIMAL 

 

 

Eu, _____________________________, brasileiro (a), _____anos, residente na rua 

_________________________________, RG______________, estou permitindo a participação dos 

meus animais em um estudo denominado Avaliação da Concentração dos Alérgenos Maiores em cães 

(Canis Familiaris) Antes e Após Aplicação de Solução Tópica Higienizante e Desnaturante, cujo objetivos 

e justificativas são: Comparar se há eficácia na redução de alérgenos após o uso da solução tópica 

higienizante e desnaturante, pois se faz necessário realizar estudos para a avaliação de produtos 

utilizados sobre a pele do animal e que sua ação diminua a concentração de alérgenos para tornar a 

convivência harmoniosa entre cão e proprietário e minimizar a incidência de quadros alérgicos. 

A participação dos meus animais no referido estudo será no sentido de serem aspiradas as 

pelagens para averiguar a concentração de alérgeno (componente de proteína presente nos pelos, que 

iniciam reação alérgica  em pessoas sensíveis que entre em contato) antes e após o uso da solução 

(Free & Clear), o produto será aplicado com auxílio de uma toalha higienizada, não necessitando de 

banho e enxague, assim sendo, o animal não sofrerá qualquer procedimento que poderá infrigir dor ou 

lesão. 

Estou ciente de que os meus animais serão atendidos, respeitados e receberão os cuidados 

necessários, como qualquer outro elemento submetido da mesma forma a procedimentos onde não 

estejam sendo utilizados para fins de pesquisa. 

Também fui informado de que posso recusar a participação dos meus animais no estudo, ou 

retirar meu consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e de, por desejar sair da 

pesquisa, não sofrerei qualquer prejuízo à assistência que meus animais estejam recebendo.  

Os pesquisadores envolvidos com o referido projeto são Prof. Dr. Marconi Rodrigues de Farias 

– PUCPR; Mestrando Maicon Roberto Paulo – PUCPR; e com eles poderei manter contato pelos 

telefones (41) 9983-8771; (47) 9190-0099, respectivamente. 

È assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como me é garantido o livre acesso a 

todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências, enfim, tudo o 

que eu queira saber antes, durante e depois da participação da pesquisa com os meus animais. 

Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de todo o aqui mencionado e compreendido a 

natureza e o objetivo do já referido estudo, manifesto meu livre consentimento em permitir a participação 

do mesmo, estando totalmente ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, 

pela participação dos meus animais. 

 

Curitiba, ____ de ____________ de 2014. 

 

Proprietário (a): __________________________________________ 

 

 

Prof. Dr. Marconi Rodrigues de Farias - Orientador 

Mestrando Maicon Roberto Paulo – Pesquisador-executor 

 


